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Apresentação
Comunicação e memória: das narrativas às novas tecnologias

Memória coletiva, social, pessoal. Até o advento da escrita, a memória 
particular acabava com a morte de cada um. Mas, após a revolução que a 
nova forma de registro de conhecimento provocou, foi possível ao homem 
perpetuar fragmentos de sua memória, experiência e vivência sem a inter-
mediação de outros homens. Tornou-se factível falar aos outros mesmo 
após a morte física.

Se Sócrates disse – e Platão registrou por escrito - que a descoberta do 
alfabeto criaria o esquecimento na alma dos aprendizes, porque não usa-
riam mais suas memórias, a explosão da informação, na segunda metade 
do século XX, mostrou que sem as memórias artificiais não se consumiria 
toda a informação que passou a ser produzida. E, como informação tam-
bém se transformou em fator de produção, passou a ser imprescindível 
consumi-la.

Hoje, quando conceitualmente se discute um espaço virtual, fruto da 
ligação das várias memórias de computadores provedores e servidores, 
outra revolução acontece no plano da memória coletiva. Os grupos 
sociais, antes da invenção da escrita, partilhavam suas memórias, 
transmitindo conhecimento oralmente, de geração para geração, sob 
a forma de mitos, lendas e narrativas contadas ou cantadas. O saber 
era guardado somente na mente humana. Mas, a alfabetização em massa 
rompeu a barreira da memória, propiciando a conservação de registros 
sistemáticos de conhecimento. Papiro, pergaminho, papel e, depois, outros 
suportes eletrônicos e digitais foram-se multiplicando e armazenando 
informações. A cultura ganhou uma nova dimensão com a escrita e as 
posteriores formas de prolongamento da memória. Com a possibili-
dade de expansão das memórias, os processos de inovação científica 
e tecnológica e as mudanças sociais se aceleraram. 

Na virada para o século XXI, bibliotecas, museus e livros virtuais são 
fontes de informação que suscitam questões sobre o cyberespaço, 
sobre comunidades marcadas pela distância física, mas próximas 
enquanto freqüentadoras do espaço virtual. Televisão por cabos, sa-
télites, redes de computadores, aparelhos de fax, rádio e TV digitais 
registram, cada vez mais, atividades que envolvem o homem e seu 
meio. Todavia, o controle dessas novas tecnologias ainda é mantido 
por poucas corporações que, através dos meios de comunicação de 
massa, contribuem para a construção de uma memória coletiva.
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Há que se refletir crítica e transdisciplinarmente sobre as ques-
tões da memória e sua relação com o campo da comunicação. Em 
especial, quando se pensa em novas tecnologias, é fundamental rever a 
história e pensar o lugar político, social, cultural, econômico e filosófico 
ocupado pelo homem no novo contexto. Este é o exercício que a Logos 
nº 7 apresenta para seus leitores: pensar a comunicação e a memória 
de variados prismas e levantar discussões.

Denise da Costa Oliveira Siqueira
    Editora


